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______________________________________________________________________________________ 
Resumo. O polietismo morfológico e o comportamento de forrageamento de N.corniger demonstram uma interação 

entre fatores químicos, físicos, morfológicos e ecológicos na regulação do comportamento social.  Neste sentido, o 
presente estudo teve como objetivo revisar aspectos do polietismo, morfológico de soldados e operários, e do 
comportamento de forrageamento de N. corniger, que são fundamentais para compreender sua biologia básica, e 
também para o desenvolvimento de estratégias de manejo sustentável em áreas impactadas pela infestação desse 
térmita. 
Palavras-chave: Cupins, divisão de trabalho, morfologia de operários, comunicação química, estímulos físicos 

 
Abstract. Morphological polyethism and foraging behavior of N. corniger demonstrate an interaction between chemical, 

physical, morphological, and ecological factors in the regulation of social behavior. In this sense, the present study aimed 
to review aspects of polyethism, the morphology of soldiers and workers, and the foraging behavior of N. corniger, which 
are fundamental to understanding its basic biology, and also for the development of sustainable management strategies 
in areas impacted by infestation by this termite. 
Keywords: Termites, division of labor, worker morphology, chemical communication, physical stimuli 
______________________________________________________________________________________ 
 
Introdução 

Os cupins da subfamília Nasutitermitinae 
destacam-se pelo comportamento social altamente 
organizado e pela complexidade de suas interações 
ecológicas, representando importantes modelos 
para o estudo da organização social dos insetos. 
Dentre estes, Nasutitermes corniger (Motschulsky, 
1855) apresenta papel central na dinâmica dos 
ecossistemas tropicais devido à sua ampla 
distribuição geográfica, diversidade comportamental 
e interação com diferentes substratos alimentares 
(Traniello, 1981; Costa-Leonardo, 2002; Gazal et 
al., 2010). O estudo dos padrões comportamentais 
dessa espécie fornece subsídios relevantes para a 
compreensão da evolução da sociabilidade em 
térmitas, bem como para o manejo de infestações 
em ambientes urbanos (Milano & Fontes, 2002; 
Souza, 2012). 

O forrageamento constitui um eixo 
fundamental no comportamento de N. corniger, 
caracterizando-se como uma atividade coletiva 
baseada em sequências padronizadas de ações 
individuais coordenadas por estímulos químicos e 
físicos (Traniello & Busher, 1985; Traniello & 

Leuthold, 2000). As fases de exploração inicial, 
recrutamento inicial e recrutamento em massa 
estruturam a dinâmica de busca e exploração de 
recursos, sendo guiadas, principalmente, por 
feromônios que asseguram a comunicação 
interindividual e a eficiência do processo (Traniello, 
1981; Gazal et al., 2010). Essa comunicação 
química é reforçada pela deposição de fezes ao 
longo das trilhas, que atuam tanto como barreira 
física de proteção contra predadores quanto como 
fonte adicional de estímulos químicos (Traniello, 
1982; Arab& Issa, 2000; Lima et al., 2025). 

Além do seguimento de trilha, outros 
aspectos refinam a eficiência de exploração 
alimentar. O polietismo, caracterizado pela divisão 
de trabalho entre diferentes morfotipos e idades 
dentro da colônia, assegura que classes específicas 
de soldados e operários participem de maneira 
diferenciada nas atividades de defesa e 
forrageamento (Wilson, 1971; Lima et al., 2013). 
Essa especialização funcional contribui para a 
flexibilidade e resiliência das colônias, permitindo 
que distintas categorias de indivíduos respondam 
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de forma adaptativa às demandas internas e 
externas. 

As estratégias de acesso a fontes 
alimentares revelam ainda a capacidade adaptativa 
de N. corniger diante de obstáculos ambientais. 
Estudos demonstram que, embora múltiplas vias 
possam ser utilizadas simultaneamente, as 
escolhas realizadas refletem um balanço entre 
custo energético, risco de predação e conservação 
hídrica (Martius, 1994; Souza, 2012). Essa 
plasticidade comportamental reforça a eficiência da 
espécie tanto em ambientes naturais quanto em 
contextos urbanos, onde frequentemente invade 
estruturas de madeira e conduítes elétricos (Milano 
& Fontes, 2002). 

A orientação espacial durante o 
forrageamento também é modulada pela 
localização do ninho e pela direção explorada. 
Observa-se uma preferência por trajetos 
descendentes, o que pode estar relacionado à 
otimização energética ou a fatores ambientais que 
favorecem a exploração abaixo do nível do ninho 
(Thorne & Haverty, 2000; Souza, 2012). Tais 
padrões de orientação primária e secundária, 
mediados por feromônios, reforçam a importância 
dos sinais químicos na regulação espacial do 
comportamento coletivo. 

Outro aspecto central refere-se aos 
semioquímicos produzidos por glândulas salivares, 
que atuam como estimulantes ou arrestantes no 
recrutamento e agregação de operários sobre 
fontes alimentares (Silva, 2008; Gazal et al., 2023). 
A concentração de cupins em diferentes recursos 
pode variar em função da espécie vegetal, do grau 
de decomposição e de odores associados, mas a 
presença de substâncias salivares intensifica a 
exploração e o recrutamento (Carter et al., 1983; 
Suoja et al., 1999; Gazal et al., 2012; Gazal et al., 
2014a). Esse conjunto de evidências aponta para 
uma comunicação química complexa, essencial 
para a organização do forrageamento e para a 
manutenção da coesão social. 

Assim, os estudos sobre N. corniger 
evidenciam a interação entre fatores químicos, 
físicos, morfológicos e ecológicos na regulação do 
comportamento social. Ao integrar forrageamento, 
polietismo e estratégias de acesso e orientação, 
essa espécie representa um modelo robusto para 
compreender a evolução da sociabilidade e os 
mecanismos adaptativos dos térmitas. Tais 
conhecimentos são fundamentais não apenas para 
a biologia básica, mas também para o 
desenvolvimento de estratégias de manejo 
sustentável em áreas impactadas por sua atividade. 
 
Contextualização e análise 
Polietismo 

O polietismo é o comportamento 
caracterizado pela divisão de trabalho nas colônias 
dos insetos sociais, entre os indivíduos das distintas 
castas (Wilson, 1971). Assim, a divisão de trabalho 

pode estar associada a diferenças morfológicas ou 
de idade dos indivíduos da colônia (Oster e Wilson, 
1978; McMahan, 1979). O polietismo associado a 
diferenças morfológicas entre os indivíduos 
denomina-se como polietismo morfológico, e o 
polietismo com base na idade dos indivíduos é 
denominado como polietismo temporal.Nas colônias 
de N. corniger,existem duas classes morfológicas 
de indivíduos na casta do soldado (Sp e Sg) e sete 
na classe do operário (Op1, Op2, Op3, Og1, Og2, 
Og3 e Og4) e estas persistem ao longo do ano 
(Lima et al., 2013).  

Os soldados pequenos (Sp) de N. corniger 
representam cerca de 90 % dos soldados que 
exploram novas áreas de forrageamento e que 
defendem as trilhas, no entanto, estes indivíduos 
representam apenas 60% dos soldados do ninho. 
Os operários grandes das classes 3 (Og3) e 4 
(Og4) representam até 75 % dos operários 
recrutados para o alimento, sendo que no ninho 
estas duas classes representam menos de 17% dos 
indivíduos. Do mesmo modo, operários pequenos 
da classe 2 (Op2) e grandes da classe 2 (Og2) 
representam quase 60% dos operários que formam 
a trilha de fezes, enquanto no ninho não superam 
27%. Paralelamente, os operários mais numerosos 
no ninho são os operários pequenos da classe 1 
(Op1) e os operários grandes da classe 1 (Og1), 
que tem uma participação abaixo de 24 % nas 
distintas atividades de forrageamento de N.corniger.  
Assim, vários tipos morfológicos de soldados e 
operários de N. corniger participam das atividades 
do ninho e de forrageamento, em proporções 
diferentes, o que caracteriza a existência de 
polietismo morfológico no interior da casta do 
soldado e do operário, com provável existência 
também de polietismo temporal (Lima, 2013). 
 
Comportamento de Forrageamento 

O forrageamento dos cupins é uma 
atividade em grupo composta por ações 
comportamentais individuais, padronizadas, 
integradas e sequencias, em direção a fontes de 
alimento. Além disso, cada ação dos térmitas, ao 
longo da sequência comportamental, é 
desencadeada por estímulos químicos e/ou físicos 
(Traniello & Busher, 1985; Traniello & Leuthold, 
2000). Estes estímulos podem ser originários da 
fonte alimentar, como substâncias químicas e/ou 
sinais táteis do alimento, ou de outros membros da 
colônia, mediante a liberação de substâncias 
químicas específicas (feromônios). De maneira 
geral, o comportamento de forrageamento dos 
térmitas é dividido em fases, e cada fase pode ser 
representada por uma ou mais ações 
comportamentais dos cupins (Lima et al., 2025). 

As fases do comportamento de 
forrageamento do térmita arborícola Nasutitermes 
corniger (Motschulsky, 1855) (Termitidae: 
Nasutitermitinae) são: 1) Exploração inicial da fonte 
alimentar, 2) Recrutamento inicial a fonte alimentar, 
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e 3) Recrutamento em massa a fonte alimentar 
(Traniello, 1981; Gazal et al., 2010; Lima et al., 
2025). A exploração inicial da fonte alimentar é 
considerada quando soldados, em grupos de 2-5 
indivíduos, saem do ninho em várias direções, e ao 
menos um soldado faz contato com a fonte de 
alimento encontrada. Em seguida, este retorna ao 
ninho pressionando o abdome contra o substrato, 
no qual deixa uma trilha de feromônio para recrutar 
novos soldados e operários. O recrutamento inicial 
é considerado quando os primeiros operários 
chegam a fonte alimentar. Posteriormente, acontece 
o recrutamento em massa de operários, quando um 
grande número de operários chega a fonte de 
alimento em tandem por uma trilha de 
forrageamento estabelecida (Traniello, 1981; Gazal 
et al., 2010; Lima et al., 2025). Durante essa fase, 
os operários remarcam a trilha com feromônio e 
depositam fezes ao longo dela (Traniello, 1981, 
1982; Costa-Leonardo, 2002; Lima et al., 2025). 
Durante as primeiras 24 horas de exploração, túneis 
de forrageamento são construídos na trilha e 
servem para proteger cupins de predadores e 
dessecação. Depois de 48-72 horas, os túneis 
estão prontos (Arab e Issa, 2000). 

 
Seguimento de Trilha 

O deslocamento em trilha dos cupins 
forrageadores, quando estes aceitam e exploram 
uma fonte alimentar, é regulado pela comunicação 
interindividual usando estímulos táteis e químicos 
(Dethier, 1954; Costa-Leonardo, 2002). Os 
estímulos táteis vêm das bordas dos objetos sólidos 
presentes ao longo da trilha e ajudam os cupins a 
registrar uma trilha do ninho até a fonte de alimento 
(Swoboda e Miller, 2004). Isso se chama tigmotaxia 
e determina a orientação direcional dos indivíduos 
por meio do contato físico com objetos sólidos 
(Dethier, 1954). No entanto, os sinais químicos 
desempenham o papel preponderante na 
orientação dos cupins, e são originários 
principalmente do feromônio de trilha, que é 
depositado pelos forrageadores de forma 
intermitente sobre os substratos de deslocamento 
entre o ninho e as fontes alimentares. O feromônio 
de trilha é uma mistura de substâncias que serve 
para recrutar os operários a uma fonte alimentar e 
para reorientá-los no retorno ao ninho (Traniello, 
1982). Em N. cornigero feromônio de trilha origina-
se na glândula esternal, que está localizada na 
parte anterior do 5º esternito abdominal de soldados 
e operários (Traniello, 1981). 

O feromônio de trilha de N. corniger é de 
fato uma mistura de feromônios compreendendo 
dodecatrienol e neocembreno. O componente mais 
volátil, o dodecatrienol promove o comportamento 
de recrutamento, enquanto o neocembreno 
promove a orientação para a fonte alimentar 
(Traniello, 1982; Sillam-Dussès et al., 2010). Um 
terceiro composto, trinervitatrieno, também é 
considerado parte dessa mistura, mas seu efeito 

sobre os cupins são desconhecidos (Sillam-Dussès 
et al., 2010; Jaffe et al., 2012). Além disso, o 
feromônio de trilha de N.corniger é depositado 
sobre pelotas de fezes, que constituem a maior 
parte do material estrutural das trilhas de 
forrageamento desse cupim (Traniello, 1982).  

As fezes depositadas ao longo da trilha de 
forrageamento de N. corniger contribuem com 
estímulos adicionais, que aumentam a resposta de 
seguimento de trilha nos cupins. Aparentemente 
estímulos físicos, originados pelas irregularidades 
no relevo das pelotas de fezes, depositadas na 
trilha, são também utilizados na orientação de N. 
corniger mediante o fenômeno de tigmotaxia. Além 
disso, estímulos químicos produzidos na trilha 
depois da deposição das fezes também estariam 
envolvidos nesse processo de orientação (Gazal et 
al., 2014b). 

 
Estratégias de Acesso à Fonte Alimentar 

N. corniger constrói redes de trilhas ou 
galerias que conectam seu ninho a madeiras, 
estruturais e de mobiliários internos, de residências 
próximas, sendo comum infestações que se iniciam 
no solo, embaixo de pisos, ou no interior das 
paredes, especialmente no interior de conduítes 
elétricos e fissuras (Milano e Fontes, 2002). Assim, 
para acessar as fontes de alimento esses cupins 
devem atravessar uma série de obstáculos físicos 
adotando estratégias diferentes nas distintas 
situações (Martius, 1994; Costa Leonardo, 2002). 
Por isso, o tipo de obstáculo encontrado por 
N.corniger, entre o ninho e a fonte de alimento, tem 
um papel preponderante no seu forrageamento, 
visto que nesse trajeto o térmita deve procurar um 
equilíbrio, entre diminuir as perdas de água e os 
riscos de predação e aumentar o ganho energético 
para a colônia (Launchbaugh, 1996). 

Os forrageadores de N. corniger utilizam 
simultaneamente múltiplas vias de acesso ao 
alimento, mesmo quando algumas destas possuem 
obstáculos físicos que exigem maior investimento 
energético. Entretanto, as vias de acesso com 
obstáculos verticais, que exigem um constante 
investimento energético adicional para superá-los, 
tem um fluxo menor de forrageadores. Por outro 
lado, em vias subterrâneas de acesso ao alimento, 
onde o solo é o obstáculo a ser superado, o fluxo de 
cupins é similar ao de uma via de acesso sem a 
presença de obstáculos. No entanto, os soldados 
de N. corniger, que utilizam vias subterrâneas de 
acesso ao alimento, demoram mais tempopara 
realizar a exploração inicial da fonte alimentar, do 
que os soldados que utilizam vias de acesso livre 
de obstáculos (Souza, 2012). 

 
Orientação Preferencial 

A maior parte dos cupins do gênero 
Nasutitermes constrói os ninhos na superfície do 
solo ou em troncos ou ramos de árvores a mais de 
dois metros de altura (Thorne e Haverty, 2000). 
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Assim, a exploração inicial da área de 
forrageamento por Nasutitermes spp. é determinada 
por uma orientação primária na qual não há 
influência de feromônios ou outras marcações 
preexistentes. No entanto, quando esses cupins 
visitam áreas já exploradas, a orientação passa a 
ser secundária, pois eles seguem trilhas de 
feromônios depositadas previamente por outros 
indivíduos da colônia (Jander e Dalmer, 1974; 
Traniello, 1982).  

Soldados de N. corniger realizam a  
exploração inicial de fontes de alimento 
preferencialmente na orientação direcional 
descendente, em relação ao seu ninho.  Do mesmo 
modo, o recrutamento inicial de soldados e 
operários e o recrutamento em massa de operários, 
para a fonte acessada, são também realizados de 
forma predominante na direção descendente em 
relação ao ninho. Portanto, N. corniger prefere 
explorar fontes alimentares localizadas abaixo do 
seu ninho (Souza, 2012). 
 
Preferências Alimentares 

N. corniger prefere o alburno ao cerne da 
madeira, mas ataca indistintamente madeiras duras 
ou moles, secas ou úmidas, manufaturadas ou não 
(Bandeira et al., 1998; Costa-Leonardo, 2002). Além 
disso, madeiras de espécies distintas, que são 
fontes de alimento em potencial e não apresentam 
diferenças de atratividade, são discriminadas por 
esse térmita. Essa discriminação é estabelecida 
durante o processo de exploração das madeiras, 
por meio de um mecanismo de preferência, que 
resulta em diferenças na massa seca consumida 
pelos cupins. Assim, N. corniger manifesta 
preferência alimentar por madeira de Eucalyptus 
grandisHill (ex Maiden) (Myrtaceae), que é uma 
madeira de densidade intermediária que contém 
grande quantidade de metabólitos secundários, ao 
invés de preferir uma madeira de densidade baixa 
como Pinus elliottiiEngelm (Pinaceae). Por outro 
lado, a madeira de ManilkarahuberiDucke (ex 
Chevalier) (Sapotaceae), que é de densidade alta e 
conhecida como Maçaranduba ou Aparaju, é a 
menos consumida por esse térmita (Gazal et al., 
2010). Além disso, processos de decomposição das 
madeiras provocam mudanças na composição 
química ou física destas que altera a preferência 
alimentar de N. corniger (Gazal et al., 2012). 

Operários de N. corniger preferem consumir 
madeiras que já sofreram algum tipo de 
decomposição, e são seletivos quanto ao grau de 
decomposição da madeira (Bustamante, 1993; 
Gazal et al., 2012). Madeiras sadias e decompostas 
quando disponíveis a N. corniger, de forma 
simultânea, representam inicialmente para estes 
cupinsfontes de alimento de interesse equivalente. 
No entanto, no decorrer do processo da exploração 
dessas fontes alimentaresesse cupim manifesta 
preferência por madeiras que sofreram algum tipo 
de decomposição. Além disso, essa preferência só 

acontece até certo grau de decomposição da 
madeira, ou seja,N. corniger prefere madeiras de 
P.elliottiie E. grandis de compostas durante um 
período de 6 meses e madeiras de M. huberique 
sofreram decomposição ao longo de 9 meses 
(Gazal et al., 2012). Além desses, fatores físicos da 
madeira, como o tamanho e a quantidade, podem 
também afetar a seleção do recurso alimentar pelos 
cupins (Howick, 1975; Waller & La Fage, 1987; 
Gerozisis et al., 2008). 

O tamanho da madeira é um importante 
fator na determinação da preferência alimentar de 
N. corniger. Madeiras de distintos tamanhos, que 
são fontes de alimento potencial, apresentam 
diferença de atratividade e são discriminadas por N. 
corniger. Essa discriminação ocorre durante o 
processo de exploração do recurso mediante um 
mecanismo de escolha que resulta em diferenças 
no número total de cupins recrutados e no número 
de operários consumindo as madeiras (Souza et al., 
2018). Inicialmente, N. corniger explora de forma 
simultânea madeiras de E. grandisde 5 cm (menor 
tamanho), 10 cm (tamanho médio), e 15 cm (maior 
tamanho) de comprimento. Posteriormente, a 
aceitação e a adequação dessas madeiras como 
fontes alimentares desses cupins ocorrem de forma 
diferenciada. Assim, N. corniger exibe preferência 
por madeira de tamanho médio, ou seja, de 10 cm 
de comprimento, tanto no número total de cupins 
recrutados quanto no número de operários 
consumindo madeira (Souza et al., 2018). Por outro 
lado, a quantidade de alimento disponível parece 
não ser um dos principais critérios de avaliação da 
fonte alimentar para N. corniger. Madeiras em 
distintas quantidades, quando disponíveis a N. 
cornigerde forma simultânea, representam para 
esses térmitasfontes de alimento de interesse 
equivalente. Por isso, esse cupim não demonstra 
preferência por determinada quantidade de madeira 
(Souza et al., 2020). Do mesmo modo, a distância 
das fontes alimentares em relação ao ninho de N. 
corniger não influencia na exploração alimentar 
destas pelos forrageadores (Souza et al., 2023).  

N. corniger explora madeiras, que são 
fontes de alimento potencial, em diferentes 
distâncias em relação ao ninho. Madeiras 
localizadas em distâncias mais próximas do ninho 
de N. corniger, são inicialmente mais atrativas ao 
recrutamento de forrageadores, do que as madeiras 
mais distantes do ninho. No entanto, a aceitação e 
adequação dessas madeiras como fontes 
alimentares de N. corniger ocorre de forma similar, 
ou seja, estes cupins não apresentam preferência 
na exploração alimentar de madeiras localizadas 
em diferentes distâncias em relação ao ninho 
(Souza et al., 2023). 

 
Semioquímicos das Madeiras 

A compreensão do processo de seleção da 
fonte de alimento em térmitas exige o conhecimento 
dos mecanismos responsáveis pela repelência ou 
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atração de um estímulo alimentar (Suoja et al., 
1999). Comumente, essas duas ações participam 
do processo de recrutamento de térmitas à fonte 
alimentar (Suoja et al., 1999) e dependem das 
propriedades físicas e químicas da madeira (Peralta 
et al., 2003; Souza et al., 2009; Paes et al., 2015). 
Entre as propriedades químicas da madeira, os 
metabólitos secundários têm sido indicados como 
responsáveis pela repelência ou atração de certas 
espécies de cupins (Wolcott, 1957; Wood, 1978). 

As substâncias químicas da madeira, sadia 
ou decomposta, de E. grandis permitem aumentar a 
freqüência e a intensidade de recrutamento de N. 
corniger a um substrato alimentar neutro. 
Entretanto, somente os odores de madeira 
decomposta alteram a preferência de N. corniger 
para uma madeira em particular. Portanto, as 
características químicas da madeira podem ser 
responsáveis, pelo menos em parte, pela 
preferência de N. corniger por um substrato 
alimentar (Gazal et al., 2014a). 

 
Semioquímicos da Saliva 

O forrageamento dos cupins é regulado 
mediante a comunicação interindividual que 
acontece, essencialmente, através de estímulos 
tácteis e químicos (Dethier, 1954; Costa-Leonardo, 
2002). A comunicação química tem papel 
preponderante mediante a participação dos 
feromônios, que podem participar na regulação dos 
mais diversos comportamentos, como defesa, 
acasalamento, reconhecimento parental, formação 
de trilhas, agregação de indivíduos no substrato 
alimentar, etc. Dois destes comportamentos, como 
a formação de trilha e a agregação de cupins sobre 
um substrato, estão estreitamente ligados à 
exploração do recurso alimentar (Silva, 2008). 

A concentração de operários de N.corniger 
numa fonte alimentar pode variar em função da 
espécie vegetal explorada (Gazal et al 2010) do seu 
estado de decomposição (Gazal et al., 2012), dos 
odores (Gazal et al., 2014a)e da composição 
química do recurso alimentar (Carter et al., 1983; 
Suoja et al., 1999). No entanto, secreções das 
glândulas salivares de N. corniger, quando 
depositadas sobre a fonte alimentar, desencadeiam 
aumento no número de cupins recrutados e 
agregados, e também no número de operários 
explorando a fonte alimentar (Gazal et al., 2023). 
Portanto, N. corniger possui substâncias químicas 
nas glândulas salivares que provocam ação fago-
estimulante ou arrestante e uma maior agregação 
de operários no substrato alimentar onde são 
depositadas (Silva, 2008; Gazal et al., 2023). 

 
Considerações Finais 

O polietismo e o comportamento de 
forrageamento de Nasutitermes corniger são 
sustentados por uma integração funcional entre 
forrageamento coletivo, divisão de trabalho e 
comunicação química, conferindo elevada 

plasticidade e eficiência adaptativa à espécie. 
Assim, o comportamento de forrageamento de 
N.corniger é organizado em fases bem definidas, 
que são desencadeadas e moduladas 
principalmente por feromônios glandulares, 
estímulos táteis e químicos das próprias fezes e 
semioquímicos das madeiras. O polietismo 
morfológico desse térmita e as estratégias flexíveis 
de forrageamento, a orientação espacial e o acesso 
a recursos alimentares, se combinam para facilitar o 
equilíbrio ideal entre custo energético, segurança e 
exploração de recursos alimentares.  
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